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	�Sandro Mabel e Iris Rezende no lançamento do Observatório que 
leva o nome do ex-prefeito de Goiânia

CONFIRA AQUI 
a programação 
da Semana 
da Indústria

https://fieg.com.br/noticia-fieg-celebra-semana-da-industria-e-lanca-programa-com-22-mil-vagas-em-cursos-gratuitos
https://fieg.com.br/noticia-fieg-celebra-semana-da-industria-e-lanca-programa-com-22-mil-vagas-em-cursos-gratuitos


2 |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  Pa u t a  E x t ra  |  G o i â n i a  2 1 - 0 5 - 2 0 2 1  |

A Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg), 
por meio do IEL Goiás, co-

locou no ar terça-feira (18/05) 
o Observatório Fieg Iris Re-
zende (observatoriofieg.com.
br). Por causa da pandemia, 

o lançamento foi realizado de 
forma híbrida (presencial e 
on-line, com transmissão pela 
plataforma Zoom), como par-
te das comemorações dos 70 
anos da federação e 50 anos 
do Instituto Euvaldo Lodi. 

“Fico orgulhoso e agradeço 
a Deus por ter o privilégio de 
receber essa homenagem tão 
especial. Goiânia tem um povo 
muito especial e Goiás merece 
receber esse Observatório, que 
espelha o desenvolvimento de 

nosso Estado e nossa cidade a 
que tanto tenho amor e apreço”, 
agradeceu o ex-prefeito Iris Re-
zende durante a cerimônia, na 
sede do IEL, no Edifício Pedro 
Alves de Oliveira, na Vila Nova.

O OBSERVATÓRIO
O Observatório Fieg Iris 

Rezende é uma ferramenta 
on-line, atualizada em tempo 
real, que disponibilizará dados 
demográficos, econômicos, de 
educação e relativos ao consu-

mo e à estrutura de distribuição 
de todas as regiões e municípios 
de Goiás. 

“O observatório é fan-
tástico. Ficou excepcional”, 
afirmou o presidente da Fieg, 
Sandro Mabel. “Fizemos 
questão de colocar os melho-
res profissionais do Sistema 
Fieg para, junto com nossos 
parceiros, desenvolverem 
uma ferramenta para que 
todos possam consultar e se 
orientar com dados oficiais, 

PLATAFORMA NA REDE

FIEG E IEL LANÇAM OBSERVATÓRIO IRIS REZENDE
Ferramenta disponibiliza 
informações estratégicas 
e confiáveis sobre regiões 
e municípios de Goiás
Sérgio Lessa
Fotos: Alex Malheiros

	� Iris Rezende discursa no lançamento do observatório da Fieg que leva seu nome: “orgulho”

observatoriofieg.com.br
observatoriofieg.com.br
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transparentes e absoluta-
mente confiáveis, sem perigo 
de estarem se informando 
com fake news e dados de 
procedência duvidosa para 
tomarem as decisões em suas 
empresas e nas suas ativida-
des profissionais. É mais uma 
colaboração do Sistema Fieg, 
que está há 70 anos fazendo o 
bem”, acrescentou. 

A ferramenta desenvolvi-
da pelo IEL Goiás cruza infor-
mações fundamentais para 
subsidiar análises, pesquisas, 
estudos, investimentos, ava-
liações empresariais, matérias 
jornalísticas e uma gama de 
possibilidades para o público 
em geral. 

“O Observatório é um 
importante instrumento de 
decisões estratégicas para as 
empresas e uma excelente 
fonte de informação para o 
público geral. Empresários, 
estudantes, pesquisadores, 
jornalistas e profissionais de 
diversas áreas poderão obter 
dados e informações confiáveis 
oriundas de fontes oficiais, sem 
correrem risco de acessarem da-
dos corrompidos”, salientou o 
superintendente do IEL Goiás, 
Humberto Oliveira.

Para o presidente do 
Conselho Temático de De-
senvolvimento Tecnológico 
e Inovação (CDTI) e também 
do movimento Aliança pela 
Inovação Goiás, Heribaldo 
Egídio, “o Observatório é 
uma conquista da indústria 
goiana, que beneficiará todos 
os setores, capaz de potencia-
lizar o desenvolvimento do 
ecossistema goiano de ino-
vação, de transformar nossa 

economia em referência no 
Centro-Oeste.” 

No projeto, Fieg e IEL 
Goiás contam com parceria do 
Sesi, Senai e da Universidade 
Federal de Goiás (UFG), que 
contribuíram para a criação e 
manutenção do Observatório 

Fieg. A apresentação da ferra-
menta impressionou o prefeito 
de Goiânia, Rogério Cruz. “É a 
transparência através da tela. 
Estamos nos preparando para 
fazer de Goiânia uma cidade 
inteligente e contamos muito 
com o Observatório, que me dá 

a certeza de que estamos no ca-
minho certo”, disse o prefeito.

A cerimônia contou com 
presença do homenageado, o 
ex-prefeito de Goiânia Iris Re-
zende, acompanhado de sua 
filha Ana Paula; do prefeito 
de Goiânia, Rogério Cruz; do 

	�Paulo Afonso Ferreira, Humberto Oliveira, Iris Rezende e Sandro Mabel

	�Sandro Mabel, André Rodrigues, Rogério Cruz e Iris Rezende: lançamento prestigiado
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vice-prefeito de Aparecida de 
Goiânia, Vilmar Mariano; do 
deputado estadual Virmondes 
Cruvinel, do secretário muni-
cipal de Inovação, Ciências e 
Tecnologia de Goiânia, André 
Rodrigues; do presidente da 
Fecomércio, Marcelo Baiocchi, 
e do vice-presidente da Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI) e diretor nacional do 
Instituto Euvaldo Lodi, Paulo 
Afonso Ferreira.

Além do presidente da 
Federação, Sandro Mabel, o 
Sistema Fieg foi representado 
pelo vice-presidente André Ro-

cha; pelo superintendente do 
IEL Goiás Humberto Oliveira, 
pelo superintendente do Sesi e 
diretor regional do Senai, Paulo 
Vargas; pelo superintendente 
da Fieg, Igor Montenegro, pre-
sidente da Conselho Temático 
de Desenvolvimento Tecnoló-
gico e Inovação (CDTI), Heri-
baldo Egídio, além de outras 
lideranças empresariais e auto-
ridades, sempre respeitando os 
protocolos sanitários exigidos 
neste momento de pandemia 
da Covid-19.

De forma virtual, partici-
param do lançamento os pre-

sidentes das Federações das 
Indústrias de Santa Catarina 
(Fiesc), Mário Cézar de Aguiar, 
do Pernambuco (Fiepe), Ri-
cardo Essinger, e do Espírito 
Santo (Findes), Cris Samorini, 
além do presidente do Sistema 
OCB-GO, Luiz Alberto Pereira, 
entre outros.

SOBRE O IEL/GO
Instituto Euvaldo Lodi (IEL 

Goiás) é uma associação civil, 
sem fins lucrativos, criado em 
Goiás pela Federação das Indús-
trias do Estado de Goiás (Fieg), 
em 1970, para desenvolver a 

integração indústria-universi-
dade. O Programa de Estágio, 
implantado em 1971, é um dos 
mais conceituados do Brasil e 
carro-chefe da instituição, que 
tem como missão transformar 
organizações e pessoas por 
meio da inovação. O Instituto 
é referência em soluções ino-
vadoras e de Transformação 
Digital no Estado de Goiás.

	�Equipe do 
Observatório Fieg 
Iris Rezende com 
o superintendente 
do IEL, Humberto 
Oliveira

SERVIÇO:
Observatório Fieg Iris Rezende
	� Realização: Fieg e IEL Goiás
	� Data: 18 de maio de 2021
	� Site do Observatório: https://observatoriofieg.com.br
	� O que é: Ferramenta on-line, atualizada em tempo real, que 
disponibiliza dados demográficos, econômicos, de educação e 
relativos ao consumo e à estrutura de distribuição de todas 
as regiões e municípios de Goiás.

	� Objetivo: Em busca das melhores alternativas para 
orientação estratégica e oportunidades o Observatório Fieg é 
um transformador de realidade para o mercado, pois presta 
serviços de análises estratégicas para subsidiar a tomada de 
decisão. A ferramenta também visa criar uma comunidade 
(centros de conhecimentos, governos e setor produtivo) 
interessada em dados por meio dos canais de comunicação.

INDÚSTRIA NO AR
No quadro semanal Indústria 
no Ar, na TV Record, Sandra 
Márcia, coordenadora do 
Observatório Fieg Iris Rezende, 
fala sobre o funcionamento da 
ferramenta on-line lançada 
terça-feira (18/05) pela Fieg e 
pelo IEL.Confira!

https://observatoriofieg.com.br
https://www.youtube.com/watch?v=APOLDTYwFL0
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RETOMADA

Pandemia sufoca pequenos negócios

O Conselho Temático da 
Micro, Pequena e Média 
Empresa (Compem-GO) 

da Fieg, liderado pelo empre-
sário Jaime Canedo, reuniu 
conselheiros e empresários, ter-
ça-feira (18/05), para debater 
o tema O Papel das MPEs na 
Recuperação do Crescimento 
Econômico. O encontro, pro-
movido em ambiente on-line, 
contou com participação do 
gerente de Políticas Públicas do 
Sebrae Nacional, Silas Santiago.

De acordo com monitora-
mento do Sebrae, a pandemia 
comprometeu o faturamento 
de quase 80% dos negócios e 
obrigou a metade das empre-
sas a buscarem empréstimos 
para dar fôlego às atividades. 
Atualmente, 34% dos pequenos 
negócios que possuem dívidas 
estão inadimplentes. O porcen-
tual de empresas que possuem 
empréstimos, mas seguem com 
pagamentos em dia, também é 
similar, cerca de 35%.

Para o presidente do Com-
pem/Fieg, Jaime Canedo, os 
desafios das MPEs neste se-
gundo ano de pandemia ain-
da são enormes e as entidades 
de defesa do setor têm papel 
relevante na orientação dos 
empresários, sobretudo para 
que se mantenham aptos ao 
acesso ao crédito.

“As entidades do setor 
produtivo precisam levar in-

formações sobre as linhas de 
crédito disponíveis no âmbito 
federal e estadual aos micro e 
pequenos empresários, além 
de reforçarem a necessidade de 
manterem em dia o pagamento 
das obrigações tributárias para 
terem acesso a recursos para 
capital de giro”, observou o 
dirigente.

Para Silas Santiago, os 
sucessivos lockdowns im-
pactaram de forma decisiva 
a sustentabilidade das micro 
e pequenas empresas e a re-
tomada do crescimento da 
atividade econômica está di-
retamente atrelada ao avanço 
da vacinação.

Nesse sentido, ele reconhe-
ceu a importância que as redes 
sociais e plataformas de e-com-
merce tiveram para promover 
a venda no ambiente on-line. 
Dados apresentados mostram 
que 68% das micro e peque-
nas empresas (MPEs) e 69% 
dos microempreendedores 

individuais (MEIs) adotaram a 
solução como saída para conti-
nuar vendendo.

“No geral, o Brasil sobrevi-
veu no ano passado principal-
mente devido ao orçamento de 
guerra, com liberação do bene-
fício emergencial, que injetou 
recursos significativos na eco-
nomia. A edição do Pronampe 
(Programa Nacional de Apoio 
às Microempresas e Empresas 
de Pequeno Porte) e de medidas 
para preservação do emprego 
também foram fundamentais”, 
avaliou o gerente.

A reedição de parte das 
políticas em 2021 foi percebi-
da como positiva. Em apenas 
três semanas, a MP 1.045, 
que institui o Novo Programa 
Emergencial de Manutenção 
do Emprego e da Renda, teve 
adesão significativa dos peque-
nos negócios, que firmaram 1,2 
milhão de acordos de redução 
de jornada de trabalho e salário, 
respondendo por 77,4% do total 

de contratos firmados.
Outro ponto destacado foi 

o Projeto de Lei 5575/2020, que 
permite o uso do Pronampe, de 
forma permanente, como polí-
tica oficial de crédito, dando o 
devido tratamento diferenciado 
às micro e pequenas empresas. 
No ano passado, o programa 
disponibilizou R$ 42 bilhões 
em recursos.

“Conquistar o Pronampe 
permanente foi uma vitória. 
Agora temos uma política ins-
tituída para acesso ao crédito 
da micro e pequena empresa”, 
disse Santiago.

A reunião do Compem foi 
acompanhada por cerca de 
30 empresários, entre eles os 
presidentes do Sindicato das 
Indústrias da Alimentação no 
Estado de Goiás (Siaeg), Antô-
nio Santos, e do Conselho Te-
mático de Assuntos Tributários 
(CTAT), Eduardo Zuppani.

Tatiana Reis

	�Jaime Canedo, do Compem-Fieg, e Silas Santiago, do Sebrae 
Nacional: desafio para retomada dos negócios
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DRIPS MILK 

Tem cachaça no doce de leite! 
Isso é inovação de alunos do Senai

S obremesa tradicional da 
culinária brasileira, o 
doce de leite ganhou uma 

nova versão inusitada criada 
por alunos do curso técnico 
em alimentos da Escola Senai 
Itumbiara, no Sul do Estado. Ba-
tizado de Drips Milk, o produto 
leva cachaça na composição e é 
resultado de demanda levanta-
da pela empresa R Fernandes 
& Cia, localizada na cidade de 
Cruz do Espírito Santo (PB). A 
experiência foi apresentada na 
plataforma digital Saga Senai 
de Inovação – iniciativa do 
Departamento Nacional que 
reúne os eventos promovidos 

pela instituição para solucionar 
problemas reais da indústria 
brasileira.

Especializada na fabrica-
ção de aguardente, a empresa 
queria um produto inovador, a 
partir da cachaça, que pudes-
se ter diferencial de mercado, 
atrair um novo público consu-
midor e trazer bons resultados. 
“Fizemos pesquisas e desenvol-
vemos o doce de leite à base de 
cachaça com castanha do coco 
da guariroba, palmeira nativa 
do Cerrado. Sua inovação é 
considerada incremental, por 
incorporar melhorias a um 
produto já existente, agregando 
valor ao mercado de doces”, ex-
plica a engenheira de alimentos 

e instrutora do Senai Itumbiara, 
Giselly Carvalho, responsável 
pela orientação dos alunos Alex 
Orígenes, Jonathan Souza, Lé-
dio Gonçalves, Marciel Alves 
e Vanilcio Pereira, autores do 
projeto.

Giselly destaca que a pos-
sibilidade de trabalhar com 
demandas reais das empresas 
é uma oportunidade de cres-
cimento para os alunos e de 
demonstrar a capacidade de 
inovação da unidade. “Além 
de atender à solicitação da 
indústria, com soluções ino-
vadoras, potencializamos 
essas ações e incentivamos o 
empreendedorismo”. 

O trabalho de conclusão do 

curso foi apresentado na etapa 
regional do Inova Senai, em 
2019. Semana passada, o dire-
tor do Senai Itumbiara, Rodrigo 
Gonçalves, enviou 40 unidades 
do doce de leite com cachaça 
aos gestores Sesi e Senai para 
avaliação e divulgação do 
produto. “Tivemos excelentes 
feedbacks do grupo na análise 
sensorial, alguns demonstra-
ram, inclusive, interesse em 
comprar, embora a sobremesa 
ainda não esteja sendo comer-
cializada”, observa.

Andelaide Lima

	�Alunos do curso 
técnico em alimentos 
da Escola Senai 
Itumbiara e a 
instrutora e 
orientadora Giselly 
Carvalho: mistura 
singular

	�Drips Milk, produto 
desenvolvido para empresa 
da Paraíba: além da cachaça, 

composição tem castanha do 
coco da guariroba, palmeira 

nativa do Cerrado
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PANDEMIA

FIEG + SOLIDÁRIA TRABALHA PARA 
AMENIZAR FOME DE FAMÍLIAS CARENTES

C om atuação potenciali-
zada no início da pan-
demia da Covid-19, a 

Fieg + Solidária, projeto de 
responsabilidade da Federa-
ção das Indústrias do Estado 
de Goiás, consolida-se na li-
nha de frente do combate aos 
efeitos da crise sanitária, com 
doações semanais de cestas de 
alimentos, cobertores, fraldas e 
outros produtos que, por meio 
de instituições filantrópicas, 
são destinadas a famílias em 
situação de vulnerabilidade 
social em Goiânia e Aparecida 
de Goiânia. Até o momento, 244 
entidades receberam donativos, 
o que contribui para resgatar a 
dignidade e amenizar a fome 
de muitas pessoas que ficaram 
sem trabalho e renda. 

Como faz costumeiramen-
te, a presidente da Fieg + So-
lidária, Raquel Ribeiro, con-
duziu entregas de alimentos na 
segunda-feira (17/05), na Casa 
da Indústria, e ressaltou como 
o projeto tem ganhado força e 
amparado tantas pessoas. “Nós 
temos vivenciado uma pande-
mia longa, difícil, com muitas 
famílias reaprendendo a viver 
em meio a dor. A Fieg + Soli-
dária tem conseguido chegar 
em lares extremamente neces-
sitados. Tenho acompanhado 

a entrega, realizada pelas 
instituições filantrópicas, e a 
realidade é cruel. Por isso, eu 
agradeço de coração todos os 
nossos parceiros, indústrias, 
empresários, sindicatos, que 
entendem a necessidade do 
amparo, de unir forças contra 
a fome. Vamos seguir juntos, 
porque temos ainda muitas 
famílias para serem alcança-
das”, enfatizou. 

Ao receber os donativos, o 

pastor Sirleno Cardoso, presi-
dente da Associação Betesda de 
Educação e Filantropia (Abefil), 
falou da realidade em que se 
encontram muitas famílias. 
“Têm pessoas com três, qua-
tro filhos e não têm um litro de 
leite para tomar. A gente abre a 
geladeira e não tem nada. Por 
isso nós viemos até vocês para 
pedir ajuda e, juntos, matar a 
fome de tantas famílias”, disse 
o pastor. 

O padre Leonardo Men-
donça, da Paróquia Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro e 
Santo Expedito, falou sobre o 
trabalho que é realizado pela 
Igreja na Região Noroeste de 
Goiânia, abrangendo os setores 
Finsocial, Morada do Sol, Brisas 
da Mata e setores próximos. 
“Quando chega uma doação 
como essa da Fieg + Solidária, a 
gente leva direto para a casa das 
famílias que acompanhamos. 

	�MAIO LARANJA – A presidente da Fieg + Solidária, Raquel Ribeiro, participou terça-feira (18/05) 
de atividades realizadas pelo Sesi Canaã, em Goiânia, para lembrar o Dia Nacional de Combate ao 
Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes. O símbolo da campanha, uma flor laranja 
confeccionada em E.V.A, foi colocado por toda a escola. Pais, alunos e professores assistiram a uma 
palestra ministrada pela psicóloga e conselheira tutelar Kelly Cristina de Freitas. Na unidade, 
Raquel conheceu os projetos de robótica da unidade de educação, que são referência no Estado, com 
premiação internacional.

Luciana Amorim
Fotos: Alex Malheiros

PANDEMIA
COVID-19
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Com certeza, vocês vão aque-
cer o coração e a barriguinha 
de muitas crianças e alegrar os 
olhos de muitas mamães e vo-
vós preocupadas com a alimen-
tação de suas famílias”. O padre 
Leonardo também agradeceu a 
cada colaborador e parceiro da 
Fieg + Solidária pelos alimentos 
e outros produtos doados. 

Para os pastores José Ro-
berto da Silva, da Igreja Evan-
gélica Aliança com Deus, e Lu-
ciana Martins, da Igreja Templo 
de Amor de Deus, igualmente 
beneficiadas com a rodada de 
doações desta semana, muitas 
famílias carentes agora terão o 
alimento para saciar a fome.

	�No posto drive-thru da Casa 
da Indústria, Raquel Ribeiro e 
Luciana Machado entregam 
produtos a representantes das 
entidades Associação Betesda de 
Educação e Filantropia (Abefil), 
Paróquia Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro e Santo 
Expedito, da Igreja Evangélica 
Aliança com Deus e Igreja 
Templo de Amor de Deus
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Q uase um ano após o lan-
çamento do Indústria + 
Forte, a Federação das 

Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg) e o Senai dão continui-
dade às ações do bem-suce-
dido programa de formação 
profissional, iniciativa que 
visa reduzir os impactos so-
cioeconômicos causados pela 
pandemia e ajudar a retomar o 
crescimento do setor produtivo. 
A segunda edição do programa 
será lançada durante a Sema-
na da Indústria, de 24 a 28 de 
maio, que prevê a realização de 
vários eventos desenvolvidos 
pelas unidades Sesi e Senai em 
Goiás para comemorar o Dia da 
Indústria (25 de maio).

Com duas vertentes – qua-
lificação profissional e serviços 
de tecnologia –, o programa In-
dústria + Forte foca, com oferta 
de cursos gratuitos, trabalha-
dores da indústria, jovens em 
busca do primeiro emprego e 
desempregados. Em uma das 
estratégias, serão disponibili-
zados vouchers que dão direito 
a cursos a distância (EaD) para 
colaboradores das 70 maiores 
indústrias contribuintes do 
Sesi e Senai. Já os serviços de 
tecnologia e inovação visam à 

melhoria de processos e pro-
dutos, de olho no aumento de 
produtividade das indústrias.

A estimativa inicial é ofe-
recer mais de 22 mil vagas gra-
tuitas em 30 diferentes cursos 
de qualificação profissional a 
distância (EaD) – 12 serão 
disponibilizados a partir da 
próxima semana e os demais, 
em agosto.

Além da capacitação de 
mão de obra, o programa In-
dústria + Forte também oferece 
workshop exclusivo sobre ino-
vação de processos e produtos 
para apresentar aos gestores 
das indústrias possibilidades 
de parcerias no desenvolvimen-
to de soluções tecnológicas. A 
ação abrange ainda a realização 
de palestras com consultores 
especialistas em Lean Manu-
facturing (manufatura enxuta) 
e boas práticas de fabricação.

CURSOS OFERECIDOS
Os cursos oferecidos têm duração entre 160 e 300 horas. 

CURSOS 1ª ENTREGA CARGA 
HORÁRIA

Assistente ambiental 163
Assistente de operações logísticas 166
Operador de tratamento de água e efluentes 167
Supervisor inovador 300
Assistente de distribuição 160
Assistente de planejamento da produção 160
Assistente de suprimentos 160
Auxiliar de custos 240
Ajudante de eletricistas 240
Operador de sistemas de computador 240
Consultor de vendas 180
Ajudante de açougueiro 180

SEMANA DA INDÚSTRIA 

FIEG E SENAI LANÇAM 2ª ETAPA DO 
INDÚSTRIA + FORTE COM 22 MIL 
VAGAS EM CURSOS GRATUITOS
Andelaide Lima

LEIA MAIS no 
Site do Senai

CONFIRA AQUI a programação 
da Semana da Indústria

https://senaigoias.com.br/noticia-fieg-e-senai-lancam-segunda-etapa-do-industria-forte-com-22-mil-vagas-em-cursos-gratuitos-e-consultoria
https://fieg.com.br/noticia-fieg-celebra-semana-da-industria-e-lanca-programa-com-22-mil-vagas-em-cursos-gratuitos
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“V amos intensificar 
ainda mais as 
ações da Fieg para 

o fortalecimento da industria-
lização em Goiás”, afirmou o 
presidente Sandro Mabel ao 
anunciar a realização do pla-
nejamento estratégico para 
o período 2021-2022. Com 
previsão de conclusão em 30 
dias, o projeto foi apresentado 
segunda-feira (17/05) pelo novo 
superintendente da Fieg, Igor 
Montenegro, durante a reunião 
mensal de maio da diretoria da 
entidade com sindicatos indus-
triais de sua base, composta por 
35 segmentos produtivos.

O trabalho levará em con-
sideração a situação atual da 
indústria goiana e alinhará no-
vos programas e projetos para o 
futuro de curto, médio e longo 
prazo desse setor. O fortaleci-
mento das ações e atividades 
desenvolvidas pela Fieg tam-
bém estará no foco desse plane-
jamento estratégico. A indústria 
goiana tem demonstrado resili-
ência durante a crise e continua 
apresentado um potencial de 
crescimento. “Enquanto a 
indústria cresce em Goiás, a 
produção industrial brasileira 
recuou 2,4%, cumprindo cur-
va negativa desde o início de 
2021. Isso mostra o arrojo e 
a alta performance do setor 
industrial goiano que, mes-

mo com a crise da pandemia, 
está gerando empregos, pro-
duzindo riquezas e girando a 
economia em nosso Estado”, 
destacou o presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, ao comentar o 
avanço de 1,6% da produção 
industrial goiana em março, 
na comparação com fevereiro. 

O planejamento estra-
tégico da Fieg conta com a 
participação da alta direção 
e das lideranças do Sistema 
Fieg (presidentes de sindicatos, 
conselhos e câmaras, dirigen-
tes do Sesi, Senai e IEL), além 
da equipe de especialistas 
do Sistema Fieg, utilizando 
a metodologia Balance Score 
Card (BSC).

RETOMADA

FIEG ACELERA PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Dehovan Lima
Fotos: Alex Malheiros

	�Sandro Mabel: 
“Mesmo com a crise 
da pandemia, a 
indústria está 
gerando empregos, 
produzindo riquezas 
e girando a 
economia em nosso 
Estado”

	� Igor Montenegro, novo 
superintendente da Fieg, 
conduz elaboração do 
planejamento estratégico
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PERFIL ATUAL
Atualmente, Goiás possui PIB indus-

trial de R$ 36,1 bilhões, equivalente a 
2,7% da indústria nacional e participação 
de 20,8% no PIB do Estado. São 318.276 
trabalhadores empregados na indústria. 
Goiás tem o 9º maior PIB do País, com R$ 
173,9 bilhões. Com 7,1 milhões de habitan-
tes, é o 12º Estado mais populoso.
Fonte: Elaborado pela CNI, a partir de dados de contas regionais do 
Brasil – IBGE 2018 e RAIS 2019

NÚMEROS DA INDÚSTRIA EM GOIÁS

PORTE DAS 
INDÚSTRIAS

17.487 empresas 
industriais em 2019 no 
Estado

3,7% do total de 
empresas que atuam no 
setor industrial do Brasil

PRINCIPAIS SETORES DO ESTADO
Participação porcentual do setor no PIB industrial

Construção Alimentos
Serviços 
industriais de 
utilidade pública

Derivados de 
petróleo e 
biocombustíveis

Metalurgia

25,1% 22,7% 16,9% 8,2% 4,0%
Juntos, esses setores representam 76,9% da indústria do Estado.
Fonte: Elaborado pela CNI, a partir de dados da BIA e contas regionais do Brasil – IBGE 2018

Fonte: Elaborado pela CNI, a partir de dados de contas regionais do Brasil – IBGE 2018 e RAIS 2019

NÚMEROS DAS EXPORTAÇÕES 
DA INDÚSTRIA EM GOIÁS
	� O setor mais importante para as 
exportações industriais do Estado é 
Alimentos, responsável por 56,94% do 
total exportado em 2020.
	� A indústria de Goiás exportou US$ 
2.048 milhões em 2020. O Estado é o 
11º colocado em exportações 
industriais do País. 
	� Goiás é responsável por 2,3% das 
exportações brasileiras de produtos 
industrializados 
	� A indústria é responsável por 25,2% 
das exportações efetuadas pelo 
Estado. Os produtos manufaturados 
representam 5,8% do total das 
exportações. 

Fonte: Elaborado pela CNI, com base em  
dados da FUNCEX 2020

MICROEMPRESAS PEQUENAS 
EMPRESAS

MÉDIAS 
EMPRESAS

GRANDES 
EMPRESAS

Com até 9 
empregados

74,7%

Com 10 a 49 
empregados

20,9%

Com 50 a 249 
empregados

3,5%

Com 250 ou mais  
empregados

0,9%
Emprego industrial

13,0%
Emprego industrial

23,8%
Emprego industrial

20,3%
Emprego industrial

43,0%
Fonte: Elaborado pela CNI, a partir de dados da RAIS 2019


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I ntegrada por 15 dos 35 sindi-
catos da base da Federação 
das Indústrias do Estado 

de Goiás, a Câmara Setorial 
da Indústria da Construção 
da Fieg (CIC) empossou se-
gunda-feira (17/05) seus no-
vos membros para mandato 
até maio de 2023. Destinada a 
fomentar o desenvolvimento e 
fortalecimento da cadeia pro-

dutiva, aumentando sua com-
petitividade e criando cultura 
organizacional que garanta e 
preserve conquistas essenciais 
para o avanço do segmento em 
Goiás, a Câmara é um dos foros 
da federação para discussão e 
atendimento às reivindicações 
dos sindicatos, ao lado dos Con-
selhos Temáticos. “Nosso desa-
fio é aumentar a base sindical, 
ampliar o número de associa-
dos”, disse o presidente da CIC, 

Sarkis Nabi Curi, ao saudar os 
novos integrantes.

Ele destacou a importância 
de tantos segmentos represen-
tados na Câmara, sobretudo 
pela potencialização de parce-
rias com instituições diversas, 
a exemplo do Senai-Cimatec.

Ao empossar os membros 
da CIC, durante a reunião 
mensal de maio da Fieg, o pre-
sidente da federação, Sandro 
Mabel, defendeu maior aproxi-

mação da Câmara com o Senai, 
especialmente, para ampliação 
e melhoria da formação profis-
sional para o setor da constru-
ção. Ele citou investimentos 
feitos nos últimos anos nas 
unidades da instituição para 
aquisição de equipamentos, 
modernização de laboratórios, 
ampliação da modalidade de 
Ensino a Distância (EaD) e a 
intensificação de parcerias com 
prefeituras de cidades goianas.

CONSTRUÇÃO CIVIL

CIC RENOVA COMPOSIÇÃO E BUSCA PARCERIAS

Dehovan Lima

	�Sarkis Nabi Curi, 
presidente da CIC-Fieg: 
ampliar base sindicalv

OS NOVOS INTEGRANTES DA CIC

Anastácios Apostolos Dagios Sinduscon 
Anápolis

Célio Eustáquio de Moura Sindcel

Cézar Valmor Mortari Sinduscon-GO

Eliton Rodrigues Fernandes Simagran

Heitor de Oliveira Nato Neto Simesgo

Itair Nunes de Lima Júnior Sindicer

Jair José de Alcântara Sindquímica

José Luiz Martin Abuli Sindigesso

Luiz Antônio Nogueira Simplago

Luiz Carlos Borges Sindiareia

Marcus Brandão Lima e Silva Sindibrita

Nicolas Lima Paiva Sindmóveis

Olavo Martins Barros Sinprocimento

Robson Peixoto Braga Simmea

Silvio de Sousa Naves Simelgo

	�Anastácios Apostolos Dagios / 
Sinduscon Anápolis

	�Célio Eustáquio de Moura /Sindcel 	�Cézar Valmor Mortari /  
Sinduscon-GO
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	�Eliton Rodrigues Fernandes / 
Simagran

	�Jair José de Alcântara / Sindquímica

	�Luiz Carlos Borges / Sindiareia

	�Olavo Martins Barros /Sinprocimento

	�Heitor de Oliveira Nato Neto / 
Simesgo

	�José Luiz Martin Abuli / Sindigesso

	�Marcus Brandão Lima e Silva / 
Sindibrita

	�Robson Peixoto Braga / Simmea

	� Itair Nunes de Lima Júnior / Sindicer

	�Luiz Antônio Nogueira / Simplago

	�Nicolas Lima Paiva / Sindmóveis

	�Silvio de Sousa Naves / Simelgo
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SindFato

FIEG JOVEM
Feirão do Imposto

A Fieg Jovem promoveu 
quinta-feira (20/05) a live Pra 
ser justo, é preciso simplificar o 
ICMS, como parte da programação 
do Feirão do Imposto, edição 
2021. O debate foi transmitido 
pela plataforma Instagram 
(@fiegjovem) e contou com 
a participação da presidente 
Thais Santos, do deputado 
estadual Virmondes Cruvinel e 
do advogado tributarista Victor 
Hugo dos Santos. A mediação 
foi da assessora tributária 
da Fieg, Andréa Vecci.

Com quase 20 anos de 
mobilização, o Feirão do Imposto 

é realizado anualmente em 24 
Estados e mais de 100 cidades do 
País. O foco é a promoção de ações 
que incentivem conhecimento 
sobre a carga tributária, além de 
discutir a aplicação dos recursos 
públicos e o retorno desses 
tributos em prol da população.

“Em Goiás, a Fieg Jovem, 
em parceria com a Faje Goiás, 
promove a ação, inclusive com 
realização de debate no sábado 
(22/05) centrado na proposta da 
Reforma Tributária. Entendemos 
que a participação da sociedade 
é fundamental para democracia”, 
afirmou Thais Santos.

ASSISTA ÍNTEGRA da live no link

COINFRA
Saneamento Básico

O presidente do Conselho 
Temático de Infraestrutura 
(Coinfra) da Fieg, Célio 
Eustáquio de Moura, mobiliza 
empresários e profissionais 
do setor para participarem do 
webinar Impactos Econômicos 
da Universalização do 
Saneamento Básico em Goiás, 
quinta-feira (27/05), às 17 
horas. O evento, gratuito e 100% 
on-line, via plataforma Zoom 
Cloud Meetings, contará com 
palestra do diretor executivo da 
Abcon/Sindcon, Percy Soares 
Neto, e participação dos presidentes 
da Fieg, Sandro Mabel, e do 
Sinduscon Goiás, Cézar Mortari.

O objetivo é apresentar as 
possibilidades de negócios em 

Goiás, bem como identificar toda 
cadeia de atividades envolvidas no 
setor. Para tanto, foi desenvolvida 
matriz insumo-produto, apontando 
os impactos econômicos da 

universalização do 
serviço de saneamento 
básico no Estado.

São estimados 
R$ 24 bilhões de 
investimentos no 
setor em Goiás. 
Tais recursos vão 
fomentar a economia, 
desenvolvendo 
regiões, incentivando 
a produção 
de insumos e 
promovendo impacto 
nas cadeias industrial, 
de comércio e 
serviços que pode 

chegar à casa dos R$ 40 bilhões.

	� Acompanhe pelo link
	� ID da reunião: 881 0022 1081
	� Senha de acesso: 701398

https://www.instagram.com/tv/CPHP2njAFNY/
https://us02web.zoom.us/j/88100221081?pwd=R0Y4YU95UzlLV1NzWnA4QkgxSVh3Zz09
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DE OLHO NO MERCADO  
DE TRABALHO
Senai e Prefeitura de 
Goiânia qualificam 
mulheres carentes
Andelaide Lima

Após renovação de parceria, em 
fevereiro, a Secretaria Municipal de 
Políticas para Mulheres e o Senai Goiás 
deram início quinta-feira (13/05) a 
ações para qualificação de mulheres 
em vulnerabilidade socioeconômica, 
com abertura de turma do curso 
gratuito de panificação. As alunas 
vão receber vale-transporte para 
frequentar as aulas, que serão 
ministradas pelo Senai Canaã na 
Escola Municipal Bernardo Elis, 
na Região Noroeste de Goiânia.

Durante o evento, a secretária 
da Mulher, Tatiana Lemos, disse 
que a iniciativa visa inserir esse 
público no mercado de trabalho e 

promover a independência financeira. 
“Educação é o melhor caminho 
para a liberdade e segurança social. 
Capacitar essas mulheres é garantir 
um futuro digno, fora do ciclo de 
violência doméstica”, destacou.

VAPT-VUPT

	�Tatiana Lemos, secretária 
municipal da Mulher, e Ludmila 
Rosa, secretária executiva da Pasta (à 
direita), Lydia Tavares de Araújo 
Andrade e Julimar Monteiro de 
Assunção, instrutores do Senai Canaã, 
e Renata Mendonça, coordenadora 
do Centro de Formação da Mulher, 
em abertura de curso

Caoa Montadora doa Tiggo 8 e 
equipamentos ao Senai Anápolis 

A Faculdade Senai Roberto Mange, em Anápolis, 
recebeu terça-feira (17/05) um Tiggo 8, doado pelo 
diretor industrial da Caoa Montadora, Eugenio Cesare. 
Além do veículo, a montadora também cedeu todos os 
equipamentos necessários para dar suporte às atividades 
práticas do projeto Caoa Capacita a Comunidade – 
iniciativa que visa formar mão de obra qualificada e 
garante aos concluintes a participação no processo seletivo 
para potenciais novas vagas na fábrica da empresa.

Em ambientes que simulam situações reais de 
trabalho, serão capacitadas mais de 1.600 pessoas da 
comunidade em cursos gratuitos nas áreas de mecânica, 
montagem, solda e logística, totalizando 49 turmas. A 
programação está prevista para encerrar no início de julho, 
mas a montadora pretende dar continuidade ao projeto 
como parte do recrutamento de novos colaboradores.

	�Engenheiros da Caoa Montadora, Eduardo Amorim e 
Hudson Peixoto, entregam à diretora do Senai Anápolis, 
Misclay Marjorie, a chave e a nota fiscal do Tiggo 8
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NA HORA DO DIPLOMA – Em 
Cachoeira Dourada, no Sul do 
Estado, colaboradores da usina 
SJC Bioenergia (foto) exibem 
certificados de conclusão do 
curso de sistema de freios 
pneumáticos, realizado pela 
Escola Senai Itumbiara, cuja 
atuação tem abrangência 
regional, atendendo indústrias 
em várias cidades.

PEQUENOS NEGÓCIOS
Fieg e Sebrae firmam cooperação 

O presidente da Fieg, Sandro Mabel, 
recebeu segunda-feira (17/05), na Casa da 
Indústria, a nova diretoria do Sebrae-GO, liderada 
pelo diretor superintendente, Antônio Carlos 
de Souza Lima, acompanhado pelos diretores 
de Relacionamento, Marcelo Lessa Medeiros 
Bezerra, e de Tecnologia e Gestão, João Carlos 
Gouveia. Na ocasião, foi assinado um termo 
de cooperação entre as instituições para apoio 
às micro e pequenas empresas. Também 
participaram do encontro o superintendente da 
Fieg, Igor Montenegro, o diretor regional do 
Senai e superintendente do Sesi, Paulo Vargas, 
e o superintendente do IEL, Humberto Oliveira

BENCHMARKING – Da Casa da 
Indústria, o presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, diretores da Federação, 
presidentes de sindicatos e gestores 
participaram segunda-feira (17/05) de um 
encontro virtual de benchmarking com o 
presidente da Federação das Indústrias 
de Mato Grosso, Gustavo Oliveira, e 
equipe. Foi a primeira de uma série 
de reuniões que serão realizadas com 
outras Federações, destinadas a analisar 
as ações, práticas de cada região para 
aprimorar processos, produtos e serviços.

Alex Malheiros

Alex Malheiros
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VAPT-VUPT
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Expediente

BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

SOLIDARIEDADE
Campanha Sesi e Senai 
Doe Sangue, Doe Vida 
coleta 36 bolsas
Daniela Ribeiro

A primeira edição de 2021 
da Campanha Sesi e Senai Doe 
Sangue, Doe Vida, em parceria com 
o Hemocentro de Goiás, resultou na 
coleta de 36 bolsas de sangue. A nova 
fase foi realizada na quarta-feira 

(19/05), no Clube Antônio Ferreira 
Pacheco, em Goiânia. Em 2020, 
cerca de 500 bolsas foram coletadas 
em unidades do Sistema em todo o 
Estado, metade da coleta em 2019, 
antes da pandemia do coronavírus. 
Assim como no ano passado, 
para garantir mais segurança aos 
doadores, os atendimentos na 
unidade móvel foram reduzidos à 
metade da capacidade para que 
não haja aglomeração de pessoas. 

QUEM PODE DOAR
Os requisitos 

básicos para passar 
pela entrevista pré-
doação de sangue 
são: estar saudável, 
ter peso acima de 50 

kg, apresentar documento com foto 
válido em todo o território nacional 
e idade entre 16 e 69 anos – antes 
de completar 18 anos é necessária 
uma autorização dos pais ou 
responsáveis e, acima de 60 anos, 
deve-se ter realizado pelo menos 
uma doação até essa idade. Quem 
tomou a vacina da febre amarela 
deve aguardar 30 dias para fazer 
uma doação. Já para os vacinados 
contra gripe, o prazo é de 48 horas.

	�Motorista do 
Sistema Fieg, José 
Antônio Alves Batista 
doa sangue em 
unidade móvel no 
Sesi Clube Ferreira 
Pacheco: solidariedade

Alex Malheiros


